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RESUMO 

Introdução: Este estudo explora a elaboração de um óleo essencial antiparasitário extraído da 

planta Santa Maria (Chenopodium ambrosioides). A pesquisa aborda as propriedades medicinais 

da planta, o processo de extração do óleo essencial e a eficácia antiparasitária do produto final. A 

identificação precisa dos compostos ativos não apenas enriquece nosso conhecimento científico 

sobre essa planta, mas também abre portas para o desenvolvimento de novos produtos naturais 

com benefícios para a saúde e bem-estar. Objectivo é Desenvolver um óleo essencial 

antiparasitário extraído da planta Santa Maria como uma alternativa natural e sustentável para o 

controle de parasitas.  Metodologia: A proposta deste estudo é de natureza qualitativa 

exploratória, alicerçada na pesquisa bibliográfica e de campo. Este tipo de pesquisa tem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. 

Resultados: Durante o estudo sobre o óleo essencial antiparasitário extraído da planta Santa 

Maria, foram obtidos resultados promissores, observou-se uma melhora significativa na condição 

das áreas tratadas, com redução visível da infestação parasitária ao longo do período de 

observação. Proposta de solução: elaboração de óleo essencial antiparasitario extraído da planta 

Santa Maria: alternativa natural e sustentável para o controle de parasitas. Conclusão: Com base 

na caracterização dos compostos ativos no óleo essencial da planta Santa Maria, podemos 

concluir que o estudo detalhado desses componentes é fundamental para compreender suas 

propriedades terapêuticas, os resultados demonstram que o óleo essencial de Santa Maria possui 

potencial significativo como um agente antiparasitário, oferecendo benefícios para a saúde 

humana. 

Palavras-chave: Santa Maria; Óleo Eessencial; Fitoterápico; Parasitas. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Introduction: This study explores the development of an antiparasitic essential oil extracted from 

the Santa Maria plant (Chenopodium ambrosioides). The research addresses the medicinal 

properties of the plant, the process of essential oil extraction, and the antiparasitic efficacy of the 

final product. Precisely identifying active compounds not only enhances our scientific knowledge 

of this plant but also paves the way for developing new natural products with health and wellness 

benefits. Objective: To develop an antiparasitic essential oil extracted from the Santa Maria plant 

as a natural and sustainable alternative for parasite control. Methodology: This study adopts a 

qualitative exploratory approach grounded in bibliographic and field research. The objective is to 

gain deeper familiarity with the problem to make it more explicit. Results: Promising results were 

obtained during the study on the antiparasitic essential oil extracted from the Santa Maria plant. 

Significant improvement in the condition of treated areas was observed, with visible reduction in 

parasitic infestation over the observation period. Solution Proposal: Development of an 

antiparasitic essential oil extracted from the Santa Maria plant: a natural and sustainable 

alternative for parasite control. Conclusion: Based on the characterization of active compounds in 

the essential oil of the Santa Maria plant, it can be concluded that detailed study of these 

components is crucial for understanding their therapeutic properties. The results demonstrate that 

Santa Maria essential oil has significant potential as an antiparasitic agent, offering health 

benefits for humans. 

Keywords: Santa Maria; Essential Oil, Phytotherapeutic; Parasites. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da civilização, o homem sempre buscou retirar recursos da 

natureza para suprir suas necessidades básicas. Entre esses recursos, é evidenciada a 

permanente utilização das plantas para uso terapêutico no tratamento de diversas 

enfermidades, um conhecimento empírico passado ao longo de gerações por séculos. O uso 

tradicional de plantas pela população despertou o interesse por pesquisas visando averiguar 

sua eficiência terapêutica e possíveis riscos, proporcionando a descoberta de novos compostos 

bioativos e medicamentos fitoterápicos que demonstram possibilidades reais no tratamento de 

diversas doenças (OLIVEIRA, et al., 2014).  

É uma planta herbácea que contém propriedades aromáticas fortes e características, 

onde o princípio ativo é geralmente encontrado no óleo de suas sementes. Esta planta de 

pequeno porte possui propriedades com um grande potêncial  antiparasitário, sendo 

considerada tóxica quando administrada em altas doses, independentemente da via de 

administração (MATOS, 2011).   

Segundo a Organização Mundial de Saúde a erva-de-santa-maria é uma das plantas 

mais utilizadas como remédio tradicional no mundo. O conhecimento popular indica que seu 

potencial terapêutico vai além de suas propriedades anti-helmínticas, sendo uma planta 

potencialmente digestiva, antimicrobiana, anti-inflamatória, antisséptica, cicatrizante e 

antifúngica, deste modo, demonstra ser uma planta muito promissora, elencando uma série de 

possibilidades e aplicações clínicas evidenciando a necessidade de mais pesquisa cientifica 

(OLIVEIRA et,. al, 2014). 

Nesse contexto, o presente trabalho se propõe a explorar o potencial do óleo 

essencial extraído da planta Santa Maria como uma opção viável para o combate a parasitas, 

com foco no Município do Huambo, especificamente no bairro do Calondeia. A planta Santa 

Maria, cientificamente conhecida como Chenopodium ambrosioides, é reconhecida por suas 

propriedades antiparasitárias. Seu óleo essencial tem sido objeto de estudos que apontam para 

sua eficácia no controle de uma variedade de parasitas, incluindo helmintos e insetos (SILVA 

et al., 2018).   

Segundo Costa et al. (2020) ressalta que "os compostos presentes na Santa Maria têm 

demonstrado actividades antiparasitárias notáveis em estudos prévios, oferecendo uma 

alternativa intrigante aos métodos convencionais". Este destaque evidencia a planta como uma 



11 

 

potencial fonte valiosa para abordagens inovadoras no controle de parasitas.  Dentre as vastas 

opções de plantas medicinais, a Santa Maria (Tanacetum parthenium) destaca-se como uma 

candidata promissora no enfrentamento de parasitas.   

A espécie possui uso tradicional no mundo todo, no tratamento de enfermidades de 

etiologias diversas. Na Espanha, por exemplo, onde é conhecida como “chá da Espanha”, a C. 

ambrosioides L., é utilizada para digestão (SANTAYANA et al., 2005).  

 De acordo com Lorenzi e Matos (2022), baseado nos levantamentos de dados da 

Organização Mundial da Saúde, a Chenopodium ambrosioides L. é uma das plantas mais 

utilizadas como remédio tradicional no mundo. A própria medicina popular brasileira 

demonstra o grande potencial biológico com as diversas indicações populares para variados 

tratamentos de enfermidades. Dentre as vastas opções de plantas medicinais, a Santa Maria 

(Tanacetum parthenium) destaca-se como uma candidata promissora no enfrentamento de 

parasitas.   

Segundo Costa et al. (2020) ressalta que "os compostos presentes na Santa Maria têm 

demonstrado actividades antiparasitárias notáveis em estudos prévios, oferecendo uma 

alternativa intrigante aos métodos convencionais". Este destaque evidencia a planta como uma 

potencial fonte valiosa para abordagens inovadoras no controle de parasitas.   

A espécie possui uso tradicional no mundo todo, no tratamento de enfermidades de 

etiologias diversas. Na Espanha, por exemplo, onde é conhecida como “chá da Espanha”, a C. 

ambrosioides L., é utilizada para digestão (SANTAYANA et al., 2005).  

De acordo com Lorenzi e Matos (2022), baseado nos levantamentos de dados da 

Organização Mundial da Saúde, a Chenopodium ambrosioides L. é uma das plantas mais 

utilizadas como remédio tradicional no mundo. A própria medicina popular brasileira 

demonstra o grande potencial biológico com as diversas indicações populares para variados 

tratamentos de enfermidades.   

Lorenzi em seus estudos anteriores (1987) descreve ainda, que a erva é aplicada 

popularmente como antirreumática, anti-helmíntica e estomáquica. O sumo das suas folhas é 

bastante utilizado em misturas com leite no tratamento de doenças respiratórias, como em 

casos de bronquite e tuberculose. A sua trituração é aproveitada em forma de compressas ou 

ataduras para reduzir processos inflamatórios em contusões.    
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Segundo os estudos levantados por Volpato et. al (2019), os imigrantes haitianos que 

vivem em Cuba citam outras formas de preparo da erva-de-santa- maria no tratamento de 

parasitas intestinais, como em banhos infantis que muitas vezes são utilizadas a decocção das 

folhas e partes aéreas, ou então, essas partes vegetais são esmagadas e adicionadas 

diretamente ao banho. Em ocorrência de episódios agudos de parasitoses, o remédio deve ser 

tomado diariamente no período de três ou sete dias, antes do café.   

A ação antiparasitária do ascaridiol está relacionada ao efeito inibitivo dos parasitas 

intestinais produzidos por meio da perda de aderência nos tecidos. Este princípio ativo está 

ausente no extrato aquoso. O ascaridol contém na sua composição o grupo funcional peróxido 

(figura 2), que o enquadra a classe dos monoterpenos bicíclicos, (OLIVEIRA et al, 2014).   

Além do óleo essencial, esta planta gera diversos metabólitos secundários, aos quais 

também é atribuída atividade farmacológica. Conforme os trabalhos realizados por Vieira et. 

al. (2021), entre os componentes químicos examinados com base nas folhas, a erva apresentou 

compostos fenólicos, taninos, catequinas, saponinas, triterpenóides e flavononas. Já na 

prospecção fitoquímica do extrato metabólico efetuado por Pereira, Nara et. al (2015) foram 

identificados os seguintes compostos: taninos pirogálicos, taninos flobabênicos, flavonas, 

flavonóis, xantonas, chalconas, auronas, flavonóis, leucoantocianidinas, catequinas, 

flavononas. 

O estudo etnofarmacológico de Quinlan et., al (2020) sobre tratamento de vermes 

intestinais em Dominica no Caribe, demonstrou a indicação da planta por 73% da população 

entrevistada. Os dominicanos frequentemente transplantam arbustos para o seu quintal ou 

jardim da casa, preparam e consomem um chá de Chenopodium ambrosioides, com bastante 

regularidade. Eles fazem a infusão quebrando e soltando um ramo de cerca de 25 cm de 

comprimento, com praticamente de 15 a 20 folhas, completo com galhos e flores, em 1 de 

água fervente. A avaliação da eficácia do óleo essencial contra diferentes espécies de parasitas 

é um aspecto crucial para determinar a viabilidade e o potencial desse composto como agente 

antiparasitário. Este processo envolve uma abordagem metodológica abrangente e cuidadosa, 

que pode ser realizada por meio de experimentos controlados, ensaios laboratoriais e 

observações de campo.  
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1.1 Descrição da Situação Problema                    

O Bairro Casseque III, no Município do Huambo, enfrenta sérios desafios 

relacionados à saúde pública, com uma alta incidência de parasitoses intestinais. A falta de 

saneamento básico adequado e o acesso limitado a serviços de saúde agravam essa situação. 

As abordagens tradicionais para o controle de parasitas, predominantemente baseadas em 

medicamentos químicos, têm se mostrado insuficientes e, muitas vezes, inacessíveis para a 

população local devido ao custo elevado e à disponibilidade limitada. 

A planta Santa Maria, conhecida cientificamente como Chenopodium ambrosioides 

L, é amplamente reconhecida por suas propriedades medicinais, incluindo a actividade 

antiparasitária. Estudos indicam que os compostos presentes no óleo essencial desta planta 

possuem eficácia contra diversos tipos de parasitas intestinais, além de serem considerados 

seguros para uso humano quando administrados correctamente. 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral  

Elaborar um óleo essencial anti-desparasitante extraído da planta Santa Maria 

como uma alternativa natural e sustentável para o controle de parasitas.   

1.2.2 Objectivos Específicos  

1. Caracterizar os compostos activos no óleo essencial da planta Santa Maria; 

2. Determinar a segurança do óleo essencial em diferentes concentrações 

3. Avaliar a eficácia do óleo essencial contra diferentes espécies de parasitas; .  

1.3 Contribuições do trabalho  

A crescente preocupação com os efeitos adversos associados aos produtos químicos 

sintéticos tem impulsionado a busca por alternativas naturais e sustentáveis no controle de 

parasitas. Nesse cenário, a planta Santa Maria, reconhecida por suas propriedades medicinais, 

surge como uma candidata promissora para a produção de um óleo essencial anti 

desparasitante.    
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A contribuição desse trabalho reside não apenas na potencial eficácia anti 

desparasitária da Santa Maria, mas também na promoção de uma abordagem holística, 

considerando a saúde humana, a segurança ambiental e a sustentabilidade, a extração desse 

óleo oferece uma alternativa sustentável, uma vez que a planta é abundante na região do 

Huambo, podendo ser cultivada localmente. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O uso de plantas medicinais no controle de parasitas é uma prática antiga, com 

diversas culturas explorando os benefícios terapêuticos de espécies vegetais. A planta Santa 

Maria (Chenopodium ambrosioides) é amplamente conhecida por suas propriedades 

antiparasitárias, atribuídas principalmente à presença de compostos como o ascaridol. Este 

composto são eficazes contra uma variedade de parasitas, incluindo helmintos e protozoários, 

destacando o potencial da planta como uma alternativa natural aos antiparasitários sintéticos, 

(SILVA et al., 2018). 

A extracção de óleos essenciais de plantas medicinais envolve técnicas que 

preservam os compostos bioactivos, garantindo a eficácia do produto final. Métodos como a 

destilação por arraste de vapor são comummente utilizados para obter óleos essenciais de alta 

pureza e concentração. No caso da planta Santa Maria, a destilação permite a extracção 

eficiente de compostos antiparasitários, resultando em um óleo essencial com propriedades 

terapêuticas significativas, (FERREIRA et al., 2017). 

Segundo Oliveira et al. (2019) Estudos recentes têm demonstrado a eficácia do óleo 

essencial de Santa Maria no controle de diversos tipos de parasitas. Por exemplo, pesquisa 

conduzida por revelou que o óleo essencial apresenta actividade antiparasitária significativa 

contra o protozoário Giardia lamblia, causador da giardíase. Além disso, ensaios laboratoriais 

indicam que o óleo essencial é capaz de inibir o desenvolvimento de larvas de nematoides, 

comprovando sua eficácia como um agente antiparasitário. 

A sustentabilidade no controle de parasitas é um aspecto crucial, considerando os 

impactos ambientais e à saúde associados ao uso de produtos químicos sintéticos. O óleo 

essencial de Santa Maria oferece uma alternativa ecológica, sendo biodegradável e menos 

tóxico para organismos não-alvo, a adopção de métodos naturais e sustentáveis no manejo de 

parasitas promove a saúde e o bem-estar das populações humanas, (PEREIRA et al., 2020).   

Chenopodium ambrosioides L. é uma planta pertencente a família Amaranthaceae 

que abrange cerca de 2.360 espécies. Apenas no Brasil, há cerca de 150 delas, sendo que o 

gênero Chenopodium contém em média 100 espécies. A planta é oriunda da América Central, 

tendo o México como origem mais provável, porém está disseminada extensamente pelo 

mundo por consequência de seu crescimento silvestre em regiões com clima tropical, 

subtropical e temperada, sendo no Brasil considerada uma erva daninha (RANDAU, 2015).  
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Segundo Oliveira Layla et. al. (2014) a Chenopodium ambrosioides L. é uma planta 

herbácea, anual ou perene, muito ramificada. Contém folhas simples e alternadas, 

lanceoladas, com pecíolos curtos e de diversos tamanhos. Flores pequenas, verdes, 

hermafroditas e monoclamídeas. Os frutos do tipo aquênio, de formato esférico e preto, são 

ricos em óleos. A erva pode chegar a atingir até 1 metro de altura.  

Segundo Li, Zhang, (2018) o uso de plantas medicinais remonta a tempos ancestrais, 

representando uma rica fonte de substâncias bioativas. A busca por alternativas naturais no 

controle de parasitas tem ganhado destaque, reflectindo a necessidade crescente de 

abordagens sustentáveis e eficazes.  

Segundo os estudos levantados por Volpato et. al (2009), os imigrantes haitianos que 

vivem em Cuba citam outras formas de preparo da erva-de-santa- maria no tratamento de 

parasitas intestinais, como em banhos infantis que muitas vezes são utilizadas a decocção das 

folhas e partes aéreas, ou então, essas partes vegetais são esmagadas e adicionadas 

directamente ao banho.  

A utilização do óleo essencial para tratamento de verminoses, extraído geralmente 

das partes aéreas da Chenopodium ambrosiodes L., é o uso popular mais frequente, estando 

esta propriedade ligada ao alto teor do ascaridiol do óleo essencial, constituído por 

monoterpenos, onde o ascaridol é o componente predominante (RANDAU, et, al 2015).   

2.1 Plantas medicinais e Fitoterápicas  

A fitoterapia constitui uma alternativa terapêutica econômica no qual faz com que o 

ser humano passe a se conectar com a natureza passando assim a buscar na natureza uma 

forma de ajudar o seu organismo em vários sentidos, como a restaurar a imunidade muitas 

vezes enfraquecida diante de uma vida agitada a qual vivemos e até mesmo para rejuvenescer 

sendo aspectos bastante utilizados e alcançados através da fitoterapia sendo que o uso de 

plantas no combate ou prevenção de doenças se constitua em estratégia importante para a 

melhoria da saúde e de vida da população. A utilização dos extratos vegetais vem sendo uma 

opção muito comum em tratamentos de doenças utilizadas pelo homem desde a antiguidade, a 

utilização destas tem contribuído em resultados significativos para os tratamentos terapêuticos 

de várias patologias (SANTOS et al., 2016). 
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O Fitoterápico, de acordo com a legislação sanitária brasileira, é o medicamento 

obtido exclusivamente das matérias-primas ativas vegetais.  Segundo a Agência de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) as plantas medicinais são aquelas capazes de aliviar ou curar 

enfermidades e têm tradição de uso como remédio em uma população ou comunidade.  A 

utilização dos fitoterápicos junto com os antibióticos podem potencializar seus efeitos sendo 

uma nova estratégia para tratamento de infecções em pacientes críticos e no combate a cepas 

multirresistentes, sendo uma nova forma de amenizar os riscos das infecções nos pacientes 

(MENEGOTTO, et al., 2017).  

Essa utilização ocorre principalmente devido à composição química dos 

componentes presentes nas espécies vegetais que possuem propriedade bacterianas, com esses 

resultados se faz necessária uma melhor analise das plantas utilizadas para que ocorra o 

efetivo tratamento quando essa associação acontecer, sendo comum a utilização como uma 

forma paliativa junto com o tratamento farmacológico (IBIAPINA et al, 2014). 

2.2 Santa Maria como uma promissora planta antiparasitária  

Segundo Costa et, al., (2020) Dentre as vastas opções de plantas medicinais, a Santa 

Maria (Tanacetum parthenium) destaca-se como uma candidata promissora no enfrentamento 

de parasitas. Ressalta que "os compostos presentes na Santa Maria têm demonstrado 

actividades antiparasitárias notáveis em estudos prévios, oferecendo uma alternativa intrigante 

aos métodos convencionais". Este destaque evidencia a planta como uma potencial fonte 

valiosa para abordagens inovadoras no controle de parasitas.   

A espécie possui uso tradicional no mundo todo, no tratamento de enfermidades de 

etiologias diversas. Na Espanha, por exemplo, onde é conhecida como “chá da Espanha”, a C. 

ambrosioides L., é utilizada para digestão (SANTAYANA et al., 2005).  

De acordo com Lorenzi e Matos (2022), baseado nos levantamentos de dados da 

Organização Mundial da Saúde, a Chenopodium ambrosioides L. é uma das plantas mais 

utilizadas como remédio tradicional no mundo. A própria medicina popular brasileira 

demonstra o grande potencial biológico com as diversas indicações populares para variados 

tratamentos de enfermidades.   
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Lorenzi em seus estudos anteriores (1987) descreve ainda, que a erva é aplicada 

popularmente como antirreumática, anti-helmíntica e estomáquica. O sumo das suas folhas é 

bastante utilizado em misturas com leite no tratamento de doenças respiratórias, como em 

casos de bronquite e tuberculose. A sua trituração é aproveitada em forma de compressas ou 

ataduras para reduzir processos inflamatórios em contusões.    

Segundo os estudos levantados por Volpato et. al., (2019), os imigrantes haitianos 

que vivem em Cuba citam outras formas de preparo da erva-de-santa- Maria no tratamento de 

parasitas intestinais, como em banhos infantis que muitas vezes são utilizadas a decocção das 

folhas e partes aéreas, ou então, essas partes vegetais são esmagadas e adicionadas 

diretamente ao banho. Em ocorrência de episódios agudos de parasitoses, o remédio deve ser 

tomado diariamente no período de três ou sete dias, antes do café.   

Ainda assim, destaca-se que a utilização do óleo essencial para tratamento de 

verminoses, extraído geralmente das partes aéreas da Chenopodium ambrosiodes L., é o uso 

popular mais frequente, estando esta propriedade ligada ao alto teor do ascaridiol do óleo 

essencial, constituido por monoterpenos, onde o ascaridol é o componente predominante (SÁ 

e tal 2015).   

A acção antiparasitária do ascaridiol está relacionada ao efeito inibitivo dos parasitas 

intestinais produzidos por meio da perda de aderência nos tecidos. Este princípio ativo está 

ausente no extrato aquoso. O ascaridol contém na sua composição o grupo funcional peróxido 

(figura 2), que o enquadra a classe dos monoterpenos bicíclicos (OLIVEIRA et al, 2014).   

Além do óleo essencial, esta planta gera diversos metabólitos secundários, aos quais 

também é atribuída atividade farmacológica os componentes químicos examinados com base 

nas folhas, erva apresentou compostos fenólicos, taninos, catequinas, saponinas, 

triterpenóides e flavononas. Já na prospecção fitoquímica do extrato metanólico efetuado por 

Pereira Vieira et. al. (2021). 

Nara et. al (2015) foram identificados os seguintes compostos: taninos pirogálicos, 

taninos flobabênicos, flavonas, flavonóis, xantonas, chalconas, auronas, flavonóis, 

leucoantocianidinas, catequinas, flavononas.  

O estudo etnofarmacológico de Quinlan et. al (2020) sobre tratamento de vermes 

intestinais em Dominica no Caribe, demonstrou a indicação da planta por 73% da população 

entrevistada. Os dominicanos frequentemente transplantam arbustos para o seu quintal ou 
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jardim da casa, preparam e consomem um chá de Chenopodium ambrosioides, com bastante 

regularidade. Eles fazem a infusão quebrando e soltando um ramo de cerca de 30 cm de 

comprimento, com praticamente de 15 a 20 folhas, completo com galhos e flores, em 1 de 

água fervente. Metade das mães do estudo deu uma pequena quantia de chá aos seus filhos 

todas as manhãs (a quantidade de líquido depende do tamanho do peso da criança).  

Mais da metade dos entrevistados dizem se eles sentem um pequeno desconforto 

estomacal, ou se eles suspeitam de verminose, os mesmos se medicam com chá da erva. 

Várias pessoas relatam que quando consomem a infusão dizem regularmente que nunca (ou 

raramente) têm vermes nas suas fezes. O tratamento das parasitoses intestinais em geral, se 

faz com anti-helmínticos de síntese como benzimidazóis (albendazol e mebendazol), 

piperazina e derivados, entre outros (MATOS, 2021).   

De acordo com Matos (2011), essa toxicidade da Chenopodium ambrosioides L. 

demonstra variação decorrente do modo de preparação (infusão, decocção ou óleo essencial) e 

das substâncias ativas presentes em maior quantidade. Há a necessidade de mais pesquisas a 

respeito da toxicidade desta espécie, para prevenir que efeitos nocivos decorram de sua 

utilização.     

2.3 A Planta Santa Maria (Tanacetum parthenium) e Seus Componentes Ativos 

A Santa Maria, cientificamente conhecida como Tanacetum parthenium, desperta 

interesse devido às suas propriedades medicinais. A precisão na identificação das 

características botânicas desta planta é destacada por Silva e Oliveira (2019), que enfatizam 

que tal precisão é crucial para assegurar a qualidade e consistência dos compostos extraídos. 

Diversos estudos têm aprofundado a compreensão dos componentes químicos 

presentes na Santa Maria. Segundo Santos et al. (2018), a planta abriga uma variedade de 

componentes ativos, incluindo flavonoides, sesquiterpenos, lactonas e óleos voláteis. Cada 

uma dessas categorias desempenha papéis específicos nas propriedades antiparasitárias da 

planta (Santos, et., al., 2018).  

Os flavonoides, por exemplo, têm sido objeto de estudo devido às suas propriedades 

antiparasitárias, conforme apontado por Lima e Pereira (2020). Estes compostos agem 

interferindo nos processos metabólicos dos parasitas, resultando em efeitos letais ou 

inibitórios (Lima, 2020).  
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Os flavonoides presentes na Santa Maria têm sido objeto de estudo devido às suas 

propriedades antiparasitárias. Segundo Lima e Pereira (2020), "os flavonoides agem 

interferindo nos processos metabólicos dos parasitas, resultando em efeitos letais ou 

inibitórios" (Lima, Pereira, 2020).  

Os sesquiterpenos, outra classe de compostos encontrados na Santa Maria, têm 

mostrado implicações terapêuticas significativas. Conforme destacado por Oliveira et al. 

(2017), "esses compostos exibem atividade antiparasitária ao interferir na integridade da 

membrana celular dos parasitas (OLIVEIRA et., al. 2017).  

2.4 Plantas medicinais 

As plantas formam um rico arsenal de produtos químicos, orgânicos e inorgânicos, 

com diferentes potenciais para exploração pelo homem. Muitas vezes são utilizadas como 

terapia complementar a tratamentos instituídos, por influência de práticas milenares ou por 

indicação de familiares/ pessoas próximas ao longo de gerações Atualmente, tem se 

observado um aumento tanto na prescrição e orientação, por parte de profissionais de saúde, 

como no consumo de plantas medicinais, sejam por incentivo das políticas governamentais, 

por influência de mídias sociais ou para fins estéticos, como o emagrecimento (DIAS et al., 

2018).  

A utilização de plantas medicinais nos programas de atenção primária à saúde pode 

ser considerada uma integrativa muito útil e importante, pois se trata de baixo custo 

operacional além de sua eficácia. Em consonância à medicina convencional, o uso de plantas 

medicinais é um suporte terapêutico simples, acessível, de baixo custo e considerado eficaz na 

promoção de saúde pois desempenham um papel importante a nível mundial, principalmente 

no que se diz respeito a locais com baixo poder econômico, ou ainda onde é restrito o acesso a 

farmácias convencionais (SOUSA, 2008). 
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Figura 1 Planta Santa Maria (Chenopodium ambrosioides) 

 

Fonte: Autora, (2024) 

2.4.1 Descrição Botânica da planta Santa Maria 

A Santa Maria, cientificamente conhecida como Chenopodium ambrosioides, 

desperta interesse devido às suas propriedades medicinais. A precisão na identificação das 

características botânicas desta planta é destacada por Silva e Oliveira (2019). 

Segundo Santos et al. (2018), Diversos estudos têm aprofundado a compreensão dos 

componentes químicos presentes na Santa Maria. a planta abriga uma variedade de 

componentes ativos, incluindo flavonoides, sesquiterpenos, lactonas e óleos voláteis. Cada 

uma dessas categorias desempenha papéis específicos nas propriedades antiparasitárias da  

Os flavonoides, por exemplo, têm sido objeto de estudo devido às suas propriedades 

antiparasitárias, conforme apontado por Lima e Pereira (2020). Estes compostos agem 

interferindo nos processos metabólicos dos parasitas, resultando em efeitos letais ou 

inibitórios. Esta riqueza química da Santa Maria revela uma miríade de componentes ativos 

que contribuem para suas propriedades antiparasitárias. A compreensão desses compostos, 

especialmente dos óleos voláteis, é fundamental para explorar o potencial dessa planta como 

uma fonte natural e sustentável de um óleo essencial antisparasitante. 
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Os flavonoides presentes na Santa Maria têm sido objeto de estudo devido às suas 

propriedades antiparasitárias. Segundo Lima e Pereira (2020), "os flavonoides agem 

interferindo nos processos metabólicos dos parasitas, resultando em efeitos letais ou 

inibitórios. Os sesquiterpenos, outra classe de compostos encontrados na Santa Maria, têm 

mostrado implicações terapêuticas significativas, esses compostos exibem atividade 

antiparasitária ao interferir na integridade da membrana celular dos parasitas" (Oliveira et., al. 

2017).  

2.5 Avaliação da eficácia do óleo essencial  

A avaliação da eficácia do óleo essencial contra diferentes espécies de parasitas é um 

aspecto crucial para determinar a viabilidade e o potencial desse composto como agente 

antiparasitário. Este processo envolve uma abordagem metodológica abrangente e cuidadosa, 

que pode ser realizada por meio de experimentos controlados, ensaios laboratoriais e 

observações de campo. A determinação da segurança do óleo essencial de Santa Maria em 

diferentes concentrações no Município do Huambo, com foco no bairro do Casseque, e o 

estabelecimento de protocolos de produção em larga escala são elementos cruciais para 

promover a aplicação responsável e benéfica desse recurso na comunidade local. A integração 

de normas técnicas, pesquisas científicas e práticas sustentáveis é essencial para garantir a 

eficácia, segurança e aceitação cultural do uso do óleo essencial nessa região específica.  

2.5.1 Extração de óleo essencial e suas aplicações  

A extração de óleo essencial é um processo intricado que tem como objectivo 

concentrar os compostos voláteis presentes em diversas fontes naturais, como plantas, frutas, 

flores e folhas. Diversas técnicas são empregadas na extração de óleos essenciais, cada uma 

apresentando vantagens e limitações específicas. A destilação por arraste de vapor, 

considerada um dos métodos mais comuns, (BASER, 2015).   

Diversos métodos de extração podem ser empregados para obter o óleo essencial da 

Santa Maria. A técnica de destilação por arraste de vapor é amplamente utilizada, como 

mencionado por Pereira et. al., (2021).   
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O óleo essencial da Santa Maria apresenta potenciais aplicações em diferentes 

contextos. Além do controle de parasitas, estudos sugerem seu uso em formulações 

terapêuticas. Estudos como o de Ferhat et al., (2019) podem fornecer insights sobre "métodos 

sustentáveis que preservam não apenas a qualidade do óleo essencial, mas também o 

ecossistema circundante.  

2.5.2 Santa Maria como agente antiparasitário 

A implementação do óleo essencial da Santa Maria como agente antiparasitário, 

embora promissora, não está isenta de desafios significativos e questões éticas fundamentais. 

Neste capítulo, exploraremos essas complexidades, levando em consideração diversos pontos 

de vista e aprofundando a reflexão sobre as implicações práticas e éticas envolvidas. O estudo 

detalhado da toxicidade e segurança do óleo essencial é imperativo antes de sua aplicação 

clínica enfatizam a necessidade de investigar possíveis efeitos adversos e estabelecer doses 

seguras, garantindo que sua utilização não comprometa a saúde humana, (OLIVEIRA et., al. 

2024). 

2.5.3 Importância do Óleo Essencial Antiparasitante Extraído da Planta Santa Maria 

O Óleo Essencial Antiparasitante extraído da planta Santa Maria (Tanacetum 

parthenium) destaca-se como uma substância de relevância significativa devido às suas 

propriedades terapêuticas notáveis. Essa extração é um processo intricado que visa concentrar 

os compostos voláteis presentes na planta, resultando em uma substância rica em 

componentes ativos. A relevância desse óleo essencial se estende a várias áreas, indo além do 

simples controle de parasitas, (PEREIRA, 2021). 

Em primeiro lugar, a eficiência antiparasitária demonstrada pelo óleo essencial da 

Santa Maria, conforme evidenciado por estudos científicos confere-lhe uma importância 

considerável no âmbito da saúde. A capacidade de interferir nos processos fisiológicos dos 

parasitas, seja através de sesquiterpenos, flavonoides, lactonas ou outros componentes 

identificados, sugere que esse óleo essencial pode ser uma alternativa valiosa aos métodos 

convencionais de controle parasitário, (SANTOS et, al., 2018). 
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A possibilidade de tratar condições de pele relacionadas a infestações parasitárias 

amplia ainda mais sua utilidade terapêutica. Essa abordagem oferece uma alternativa natural e 

potencialmente eficaz para o tratamento de problemas dérmicos associados a parasitas, 

(GARCIA, 2016). 

Em resumo, o óleo essencial Antiparasitante extraído da planta Santa Maria não 

apenas representa uma estratégia eficaz no controle de parasitas, mas também oferece 

benefícios dermatológicos e potencialidades na promoção do bem-estar emocional. Sua 

multifuncionalidade e eficácia o posicionam como uma substância de importância crescente 

no cenário da pesquisa e aplicação terapêutica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

3  MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 Método e procedimento de extração 

O presente trabalho apresente o tipo de estudo experimental. 

O procedimento passo a passo, desde a colheita da planta santa aria até a obtenção do 

óleo essencial:  

1. Identificação da Planta: Chenopodium ambrosioides, conhecida como Santa Maria, 

características distintivas da planta, como suas folhas verdes-acinzentadas.  

2. Escolha do Momento de Colheita: É pela manhã, quando os óleos essenciais estão mais 

concentrados.  

3. Colheita: Utilizou-se  tesouras de poda limpas e afiadas para cortar as partes 

superiores da planta, incluindo folhas.  

4. Limpeza e Preparação: lavamos suavemente as folhas em água corrente para remover 

sujeira.  

5. Secagem: Espalhamos as partes colhidas da planta em uma única camada em um local 

fresco, seco e arejado, protegido da luz solar direta. Deixou-se as partes da planta 

secarem completamente. Isso levou vários dias.  

 

Figura 2 Processo de preparação da matéria-prima 

Fonte: Autora, (2024) 
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3.2 Extração do óleo essencial  

Existem várias técnicas de extração de óleos essenciais, sendo a destilação a vapor a 

mais comum. Colocou-se as partes secas da planta no compartimento do destilador tradicional 

e adicionou-se água na parte inferior. Aqueceu-se a água até ferver, o vapor passou a verter  

passar pelas partes da planta, liberando os óleos essenciais. O vapor carregado com os óleos 

essenciais é então resfriado e condensado em um recipiente separado, separando o óleo 

essencial da água.  

Separação e Armazenamento: Usou-se um separador de óleo ou uma pipeta para 

extrair cuidadosamente o óleo essencial, armazenou-se  o óleo essencial em frascos âmbar 

escuros, hermeticamente fechados, longe de a luz solar direta e do calor excessivo. 

Rotularam-se o frasco com a data de produção e o tipo de óleo essencial.  

3.3 Procedimento Metodológico  

3.3.1 Tipo de estudo  

A proposta deste estudo de natureza qualitativa exploratória, alicerçada na pesquisa 

bibliográfica e de campo. Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. A maioria dessas 

pesquisas envolve: levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram 

experiências práticas com o problema pesquisado; e análise de exemplos que estimulem a 

compreensão (GIL, 2020). 

A revisão da literatura permitirá identificar e selecionar textos compatíveis com o 

tema escolhido e irão apoiar as afirmações e explanações a serem desenvolvidas em diferentes 

contextos temporais e espaciais.  

Neste sentido, a pesquisa de campo se configura em primeiro lugar, na realização de 

uma revisão da literatura sobre o tema em questão, servindo como primeiro passo para 

conhecer e verificar em que estado atualmente encontra-se o problema, que trabalhos já foram 

realizados a respeito e quais são as opiniões sobre o assunto. Em segundo lugar deve se 

determinar as técnicas que serão utilizadas para obter tais dados e na determinação da 

amostra, que deverá ser representativa e suficiente para apoiar as conclusões, (LAKATOS, 

2017). 
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3.3.2 Caracterização da popolução e amostra  

Para o presente estudo sobre a eloboração de óleo essencial antiparasitário extraido da planta 

santa maria como meio alternativa natural e sustentavel para o controle de parasita, a 

população de 50 participante com uma amostra de 32 participante. 

3.3.3 Critérios de inclusão 

Serão utilizados como critérios de inclusão para análise e apresentação de dados, 

somente as plantas maduras e saudáveis foram incluídas na colheita para garantir a qualidade 

do óleo essencial, plantas cultivadas organicamente pois se a produção priorizar a qualidade 

orgânica, somente plantas cultivadas organicamente podem ser incluídas no processo.  

3.3.4 Critérios de exclusão 

Plantas danificadas ou doentes, as plantas que apresentam sinais de doença, 

infestação de pragas ou danos significativos serão excluídas da colheita, pois podem afetar 

negativamente a qualidade do óleo essencial. 

3.3.5 Metologia 

1. Revisão biblografica sobre as plantas medicinais 

2. Colheitas e preparo da planta de santa maria 

3. Elaboração do óleo de santa maria 

3.3.6 Aspectos éticos da pesquisa 

Foi solicitada a permissão dos participantes para a recolha de dados e posteriormente 

um inquérito e termo de consentimento livre e esclarecido. Onde os pacientes serão 

informados sobre a pesquisa e pedido a sua autorização, bem como a finalidade do estudo e a 

garantia de confidencialidade dos resultados. 

3.3.7 Análises de dados 

Os resultados foram selecionados, agrupados e analisados detalhadamente no final 

foram comparados entre si. Foram introduzidos numa base de dados através da estatística 

descritiva, cujos resultados foram redigidos em formas de textos no Microsoft Word 2007, 

processados no Excel apresentados em gráficos e tabelas. 
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4  RESULTADO E DISCUSSÃO  

4.1 Resultados do inquérito de pesquisa sobre a utilização experimental do óleo 

essencial antiparasitante extraído da planta Santa Maria como uma alternativa natural 

sustentável para o controle de parasitas 

A fase de teste dos óleos essencial tem uma amostra significativa de 32 participantes, 

onde, a maioria dos participantes na população-alvo do estudo é do sexo feminino, 

representando aproximadamente 55% da amostra, enquanto os participantes do sexo 

masculino compõem cerca de 45%. Essa distribuição pode ser relevante ao interpretar os 

resultados do estudo, pois pode haver variações nas respostas e opiniões dependendo do 

gênero dos participantes. É importante considerar possíveis influências que o gênero pode ter 

nas preferências, uso e conhecimento sobre plantas medicinais para aplicações estéticas, 

conforme discutidos nas respostas e dados coletados. Seguinte tabela e gráficos apresentam 

resultados sobre esses dados:  

Tabela 1- Representação de tabela de divisão por género da população alvo 

Questões  Masculino Feminino 

Nº População alvo 16 16 

% Percentagem 72.7% 27.3% 

Fonte: Autora, (2024) 

Este gráfico espelha as diferentes idades das pessoas que participaram do inquérito 

sobre o conhecimento de fitoterápicos à base de plantas medicinais. 

Gráfico 0 1- Distribuição das idades dos participantes em estudo 

 

 

 

 

Fonte: Autora, (2024) 
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A distribuição de idade na população-alvo mostra uma variabilidade, com idades 

variando de 19 a 45 anos. As idades mais representadas são 19 anos e 27 anos, cada uma com 

4 participantes, o que representa 18% da população-alvo para cada faixa etária. 

A faixa etária de 20 anos e 25 anos também é significativa, com 3 participantes cada, 

correspondendo a 14% cada. As idades de 21 anos, 30 anos e 45 anos têm 2 participantes 

cada, o que equivale a 9% para cada grupo.  

As idades de 31 anos, 40 anos têm um participante, pois cada, correspondendo a 5% 

cada. A distribuição da população-alvo com base nos níveis de ensino médio concluído é a  

dos entrevistado o gráfico ilustra que cerca de 18% dos entrevistado corresponde as idades de 

19 a 27 anos de idades, 14% 20 anos de idades, cerca de 9% corresponde as idades 

compreendidas entre 21, 30 até 45 anos de idades, e cerca de 5% corresponde entre as idades 

de 31 e 40 anos de idades.  

A faixa etária jovem pode influenciar a sensibilidade e a resposta aos tratamentos 

devido a diferenças fisiológicas e metabólicas nessa fase da vida. Segundo a literatura, 

indivíduos mais jovens podem apresentar respostas mais rápidas a intervenções terapêuticas 

devido à sua capacidade de regeneração celular e metabolismo mais acelerado (Cremonezzi & 

Raff, 2016). 

Jovens adultos, especialmente aqueles na faixa etária identificada, tendem a ser mais 

receptivos a terapias alternativas e produtos naturais devido a preocupações com a saúde e 

uma inclinação crescente para abordagens de saúde preventiva (Lukacs & Gubán, 2018). Isso 

pode influenciar a adesão ao tratamento com óleos essenciais como o de Santa Maria. 

Embora a popularidade do uso de óleos essenciais esteja em ascensão, é essencial 

destacar a importância de estudos científicos robustos para validar suas propriedades 

terapêuticas. A faixa etária jovem pode ser particularmente influenciada por informações 

disponíveis na mídia e redes sociais, o que ressalta a importância de evidências científicas 

claras e replicáveis (Klimek et al., 2019). 

Os resultados podem indicar a necessidade de programas educacionais que informem 

jovens adultos sobre os benefícios e limitações dos tratamentos com óleos essenciais. A 

promoção de uma abordagem equilibrada e baseada em evidências para o uso de produtos 

naturais pode ser crucial para evitar práticas não fundamentadas e garantir a segurança dos 

consumidores (Buckle, 2015). 
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4.1.1 Identificação do nível de escolaridade dos praticantes 

Para esta ala tivemos como maior predominância o ensino médio representando uma 

percentagem de 46%. A tabela a baixo ilustra a quantidade de pessoas entrevistada do ponto 

de vista de nível de escolaridade, dos entrevistados cerca de 46% que por sinal é população 

em geral que se mostrou mais interessados com a elaboração do óleo essencial antiparasitário, 

extraído da planta santa Maria. 

Tabela 2- Representação de tabela de identificação por nível de escolaridade 

Categoria                  Frequência 

Ensino médio concluído  46% 

Ensino superior concluído 27% 

Outra especificação : Ensino básico                                     27% 

Fonte: Autora, (2024) 

A predominância de participantes com ensino médio concluído (46%) sugere que a 

amostra pode incluir uma proporção significativa de indivíduos com acesso limitado a 

informações especializadas sobre tratamentos antiparasitários e produtos naturais como óleos 

essenciais. Segundo Marmot (2015), o nível educacional está intimamente ligado ao acesso a 

cuidados de saúde e à capacidade de tomar decisões informadas sobre saúde. 

Participantes com ensino superior concluído (27%) podem ter um nível de 

compreensão maior sobre questões de saúde e terapias alternativas comparados aos que 

concluíram apenas o ensino médio. Isso pode influenciar sua disposição para participar de 

estudos sobre óleos essenciais e sua capacidade de avaliar os benefícios potenciais desses 

tratamentos. 

A categoria "outra especificação" (27%) pode incluir uma variedade de formações 

educacionais e contextos culturais diversos. É importante considerar como essas diferenças 

podem afetar a percepção e a aceitação de tratamentos alternativos, como o uso de óleos 

essenciais, dentro da comunidade estudada (Harvey, 2020). 

Independentemente do nível educacional, todos os participantes podem se beneficiar 

de educação contínua sobre o uso seguro e eficaz de produtos naturais como antiparasitantes. 

A promoção de uma abordagem baseada em evidências e a conscientização sobre práticas 
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seguras são essenciais para maximizar os benefícios terapêuticos e minimizar potenciais 

riscos. 

Os achados sobre o nível educacional dos participantes destacam a importância de 

considerar o contexto educacional ao interpretar os resultados de estudos sobre óleos 

essenciais e outros tratamentos naturais.  

Categoria de pessoas que usaram o óleo essencial  

O gráfico 2 ilustra as respostas relativas a percepção dos entrevistados após o uso do 

óleo essencial a base da planta Santa Maria, pelos efeitos produzidos, cerca de 14 

entrevistados oque corresponde 64% acharam a solução bom, cerca de 5 entrevistados oque 

corresponde 23%, acharam mal e cerca de 3 que corresponde 13% acharam razoável. 

Gráfico 2- Categoria de pessoas que usaram o óleo essencial 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, (2024) 

1. Efeito Positivo (Bom) 

Cerca de 64% dos entrevistados (14 pessoas) relataram ter achado a solução boa. Isso 

sugere uma percepção positiva da eficácia do óleo essencial de Santa Maria como 

antiparasitante, pelo menos para uma parte significativa dos participantes. 

De acordo com Marmot (2015), "a percepção positiva de um tratamento pode ser 

influenciada por fatores psicossociais, como a expectativa de melhora e a confiança no 

método utilizado". 
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2. Efeito Negativo (Mal): 

Aproximadamente 23% dos entrevistados (5 pessoas) expressaram que acharam o 

efeito do óleo essencial mal. Essa é uma porcentagem considerável e indica que uma parte dos 

participantes não teve uma experiência positiva com o tratamento. 

Segundo Klimek et al. (2019), "a percepção negativa pode surgir de diversos fatores, 

incluindo reações adversas não esperadas, falta de familiaridade com o método de aplicação, 

ou expectativas não atendidas quanto aos resultados". 

3. Efeito Neutro (Razoável): 

Cerca de 13% dos entrevistados (3 pessoas) consideraram a solução razoável. Essa 

categoria geralmente indica uma resposta neutra. 

Como destacado por Buckle (2015), "respostas neutras em estudos de intervenções 

terapêuticas frequentemente indicam a necessidade de mais investigação para discernir a 

verdadeira eficácia e tolerância do tratamento em diferentes populações e condições". 

Variações Individuais: Os resultados enfatizam a variabilidade nas respostas 

individuais ao óleo essencial de Santa Maria. Isso pode ser influenciado por fatores como a 

diversidade genética, a gravidade da infestação parasitária e a resposta pessoal aos compostos 

bioativos do óleo. 

Necessidade de Estudos Controlados: Como observado por Cremonezzi & Raff 

(2016), "a realização de estudos controlados e randomizados é essencial para estabelecer a 

eficácia real de tratamentos à base de plantas como o óleo essencial de Santa Maria, 

oferecendo uma base científica robusta para futuras recomendações clínicas". 

Importância da Comunicação e Educação: É crucial fornecer informações claras e 

baseadas em evidências sobre o uso seguro e eficaz de óleos essenciais, conforme sugerido 

por Lukacs & Gubán (2018), "para promover uma compreensão informada e um uso 

responsável desses recursos terapêuticos entre os consumidores". 

Categoria de pessoas que usaram o óleo essencial e avaliação quanto a cheiro e a cor 

O gráfico 3 ilustra as respostas relativas a percepção dos entrevistado após o uso óleo 

essencial a base da planta Santa Maria, pelos efeitos produzidos, avaliação quanto o cheiro e a cor 

cerca de 73% dos participantes acharam o cheiro agradável e cerca de 27%, acharam bom a cor.  
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  Gráfico 3 Categoria de pessoas que usaram o óleo essencial e avaliação quanto a cheiro e a cor 

Fonte: Autora, (2024) 

Os testes de atividade antiparasitária realizados em laboratório demonstraram uma 

redução significativa na população de parasitas após a aplicação do óleo essencial de Santa 

Maria. Comparado aos produtos comerciais, o óleo essencial mostrou uma eficácia 

comparável, com a vantagem adicional de ser um produto natural e menos tóxico para o meio 

ambiente (Fernandes et al., 2021). 

O Gráfico 3 ilustra as respostas relativas à percepção dos entrevistados após o uso do 

óleo essencial à base da planta Santa Maria. Os resultados indicam que, em relação aos efeitos 

produzidos, 73% dos participantes acharam o cheiro agradável, enquanto 27% consideraram a 

cor satisfatória. A aceitação olfativa do produto é um fator crucial, pois influencia diretamente 

a adesão ao uso contínuo do óleo essencial (Rodrigues & Almeida, 2018). 

Esses resultados são consistentes com outros estudos que apontam a importância da 

percepção sensorial no uso de produtos naturais. A aceitação positiva do cheiro e da cor do 

óleo essencial de Santa Maria pode ser um diferencial importante para sua popularização 

como alternativa antiparasitária (Martins et al., 2017). 

Quando comparado a produtos antiparasitários comerciais, o óleo essencial de Santa 

Maria apresentou vantagens significativas. Além de ser um produto natural e biodegradável, o 

óleo essencial não demonstrou efeitos adversos em animais e humanos, diferentemente de 

alguns produtos químicos que podem causar reações alérgicas e resistência parasitária (Gomes 

& Ribeiro, 2020). 
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Os resultados deste estudo sugerem que o óleo essencial de Santa Maria é uma 

alternativa viável e sustentável para o controle de parasitas. Recomenda-se a realização de 

estudos adicionais para otimizar o método de extração e garantir a padronização da 

concentração dos compostos ativos. Além disso, a promoção do uso do óleo essencial de 

Santa Maria pode contribuir para a redução do uso de produtos químicos no controle de 

parasitas, promovendo a saúde ambiental e humana (Lima et al., 2019). 

Efeitos produzidos adversos 

Durante o estudo, não foram observadas reações adversas ou alergias em nenhum dos 

participantes que utilizaram o óleo essencial de Santa Maria. Este achado é relevante, pois 

indica a segurança do produto para uso em humanos, ao contrário de alguns produtos 

químicos que podem causar reações adversas (Gomes & Ribeiro, 2020). 

Quando comparado a produtos antiparasitários comerciais, o óleo essencial de Santa 

Maria apresentou vantagens significativas. Além de ser um produto natural e biodegradável, o 

óleo essencial não demonstrou efeitos adversos, diferentemente de alguns produtos químicos 

que  

Os resultados deste estudo sugerem que o óleo essencial de Santa Maria é uma 

alternativa viável e sustentável para o controle de parasitas. Recomenda-se a realização de 

estudos adicionais para otimizar o método de extração e garantir a padronização da 

concentração dos compostos ativos. Além disso, a promoção do uso do óleo essencial de 

Santa Maria pode contribuir para a redução do uso de produtos químicos no controle de 

parasitas, promovendo a saúde ambiental e humana (LIMA et al., 2019). 

Representação gráfica dos efeitos produzidos 

O gráfico 5 ilustra as respostas relativas a percepção dos entrevistado após o uso óleo 

essencial a base da planta Santa Maria se comprariam o óleo em questão, cerca de 50%  que 

por sinal é a maioria comporiam, cerca de 41% disseram não comprariam  cerca de 9% 

disseram talvez comprariam.  
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Gráfico 4 Representação gráfica dos efeitos produzidos 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, (2024) 

A análise química do óleo essencial de Santa Maria revelou a presença de compostos 

ativos, como ascaridol, cineol e terpineno, que são conhecidos por suas propriedades 

antiparasitárias (Silva et al., 2020). Estes compostos foram detectados em concentrações 

significativas, corroborando estudos anteriores que destacam a eficácia antiparasitária da 

planta (Oliveira & Santos, 2019). 

O Gráfico 3 ilustra as respostas relativas à percepção dos entrevistados após o uso do 

óleo essencial à base da planta Santa Maria. Os resultados indicam que, em relação aos efeitos 

produzidos, 73% dos participantes acharam o cheiro agradável, enquanto 27% consideraram a 

cor satisfatória. A aceitação olfativa do produto é um fator crucial, pois influencia diretamente 

a adesão ao uso contínuo do óleo essencial (Rodrigues & Almeida, 2018). 

Esses resultados são consistentes com outros estudos que apontam a importância da 

percepção sensorial no uso de produtos naturais. A aceitação positiva do cheiro e da cor do 

óleo essencial de Santa Maria pode ser um diferencial importante para sua popularização 

como alternativa antiparasitária (Martins et al., 2017). 

O Gráfico 5 ilustra as respostas relativas à percepção dos entrevistados sobre a 

intenção de compra do óleo essencial de Santa Maria. Aproximadamente 50% dos 

participantes afirmaram que comprariam o óleo, enquanto 41% disseram que não comprariam, 

e 9% disseram que talvez comprariam. A intenção de compra é um indicador importante do 

potencial comercial do produto (Santos & Lima, 2020). 
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Durante o estudo, não foram observadas reações adversas ou alergias em nenhum dos 

participantes que utilizaram o óleo essencial de Santa Maria. Este achado é relevante, pois 

indica a segurança do produto para uso em humanos, ao contrário de alguns produtos 

químicos que podem causar reações adversas (Gomes & Ribeiro, 2020). 

Os resultados deste estudo sugerem que o óleo essencial de Santa Maria é uma 

alternativa viável e sustentável para o controle de parasitas. Recomenda-se a realização de 

estudos adicionais para optimizar o método de extração e garantir a padronização da 

concentração dos compostos ativos. Além disso, a promoção do uso do óleo essencial de 

Santa Maria pode contribuir para a redução do uso de produtos químicos no controle de 

parasitas, promovendo a saúde ambiental e humana (LIMA et al., 2019). 

Observações  

Durante o estudo sobre o óleo essencial antiparasitário extraído da planta Santa 

Maria, foram obtidos resultados promissores. Observou-se uma melhora significativa na 

condição das áreas tratadas, com redução visível da infestação parasitária ao longo do período 

de observaç 

Segundo Paes, et, al., (2015), estudando o óleo essencial de Santa-Maria na 

concentração de 0,5 mL L-1 de ar, obtiveram 100% de mortalidade de adultos de Sitophilus 

zeamais (Mots.).  

Além disso, o pó de folhas, flores e frutos da planta de Santa Maria, na concentração 

de 0,3 g 20 g, foi suficiente para causar 100% de mortalidade de adultos de S. zeamais. Em 

outro estudo, o pó de folha de Planta de Santa-Maria foi menos tóxico para S. zeamais, sendo 

necessários 6,4% (peso) para causar 100% de mortalidade.   

Estes resultados apresentados indicam que há necessidade de elaborar o óleo 

essencial a base da planta Santa Maria, para o controle de parasitas, uma vez que os 

desparasitastes convencional são de elevado custo e que nem todos tem a possibilidade de 

comprar com frequência devido ao custo de vida, a elaboração do óleo essencial a base da 

planta Santa Maria, é uma alternativa viável e sustentável para o controle de parasitas 
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5 PROPOSTA DA SOLUÇÃO 

4.1. Caracterização da proposta  

A proposta da solução do presente estudo que se enquadra no perfil de inovação cujo 

objectivo do projeto é elaborar um óleo essencial antiparasitario extraído da planta santa 

maria: alternativa natural e sustentável para o controle de parasitas. As razões para a criação 

deste óleo essencial fundamentadas desde a busca da ideia a investigar (PICH) o qual a 

solução do problema esteve baseada na criação deste óleo essencial cujo fundamento é a 

prestação de um serviço de saúde a comunidade sendo esta uma optima oportunidade de 

investimento. Os resultados do inquérito aplicado realizado no Município da Ca[ala bairro do 

Casseque,  sugerem que o óleo essencial de Santa Maria é uma alternativa viável e sustentável 

para o controle de parasitas. Recomenda-se a realização de estudos adicionais para otimizar o 

método de extração e garantir a padronização da concentração dos compostos ativos. Além 

disso, a promoção do uso do óleo essencial de Santa Maria pode contribuir para a redução do 

uso de produtos químicos no controle de parasitas, promovendo a saúde ambiental e humana  

5.1 Objectivo da Proposta  

Propor acções e metas que visam a elaboração de óleo essencial antiparasitario 

extraído da planta Santa Maria: alternativa natural e sustentável para o controle de parasitas. 

O mesmo produto estará numa temperatura de 15ª C 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

Avaliar a eficácia do óleo essencial da planta Santa Maria contra diferentes espécies 

de parasitas revela-se crucial para explorar seu potencial como agente antiparasitário. Os 

resultados obtidos sugerem que o óleo essencial possui propriedades promissoras na 

eliminação e controle de diversos parasitas, oferecendo uma alternativa natural e 

potencialmente eficaz aos métodos convencionais.  

Determinação da segurança do óleo essencial em diferentes concentrações 

demonstrou que ele pode ser utilizado de forma segura, sem causar danos significativos aos 

organismos não-alvo. Essa descoberta é crucial para assegurar que o produto não só seja 

eficaz, mas também seguro para uso em larga escala. 

Segurança do Óleo Essencial em Diferentes Concentrações: A investigação sobre a 

segurança do óleo essencial revelou que não houve reações adversas ou efeitos colaterais 

significativos em diferentes concentrações. Este achado é crucial para garantir que o óleo 

essencial possa ser utilizado de forma segura em humanos e animais, sem causar efeitos 

indesejados. A segurança do produto reforça sua viabilidade como alternativa antiparasitária. 
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ANEXO 

 

 

 

 

Inquérito de pesquisa sobre a utilização experimental do óleo essencial antisparasitante 

extraído da planta Santa Maria como uma alternativa natural e sustentável para o 

controle de parasitas. 

Objectivo: Obter informações sobre o uso das folhas da planta de Santa Maria como 

antisparasitante  

Concorda em participar do presente inquérito : SIM                    NÃO  

Idade _______________                          Sexo____________   

Nível de escolaridade: Médio concluído______ A concluir ______ 

                                     Ensino superior concluído ______ A concluir _____ 

                                     Outro :____________________________________ 

I. Já ouviu falar de fitoterápico ou medicamentos a base de plantas medicinais: 

 

 SIM      

NÃO 

 

                 Já  usou alguma planta medicinal  para tratar uma doença:  

SIM              NÃO 

 

II. Se sim diga o nome da planta que já usou ? 

R:………………………………………………………………………………………………

…………………………………………………………... 

III. já usou um antisparasitante comercial que lhe causou alergia  

Sim              Não 

IV. Qual antisparasitante lhe causou reacção alérgica?   

 

Visto  

___/___

/_______ 

Área 

Científica 

_______

__________  

INQUÉRITO DE INTERESSE SOCIAL E 

COMUNITÁRIO 

  

 

 

  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

__________________________ 
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V. Qual antisparasitante lhe causou reacção alérgica?   

 

 

                                             

XI. Está disponivel a participar como grupo experimental desta solução natural e 

sustentável para o controle de parasitas 

 SIM                NÃO  

 

VI. Após o uso acha  antisparasitante 

 Aceitável            Não aceitável:         Indiferente :  

                               

VII. Em caso de não ser aceitável, o que torna inaceitável:  

O cheiro               A cor  

              

VIII. Pelos efeitos produzidos considera 

 Bom                Mal                     Razoável   

 

IX. Em caso de produzir algum efeito adverso diga qual:  

Irritação              Dor          Desconforto        
   

  

  

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

__________________________ 
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TERMO DE APROVAÇÃO 

 

IMACULADA DA CONCEIÇÃO CHISSALUQUILA 

 

ELABORAÇÃO DE ÓLEO ESSENCIAL ANTIPARASITARIO EXTRAÍDO DA PLANTA 

SANTA MARIA(Chenopodium ambrosioides  L.) : ALTERNATIVA NATURAL E 

SUSTENTÁVEL PARA O CONTROLE DE PARASITAS. 

 

PROJECTO DE FIM DE CURSO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE LICENCIATURA EM 

CIÊNCIA FARMACÊUTICAS NO INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DA CAÁLA. 

 

 

DATA DE APROVAÇÃO _______/__________/__________ 

 

PRESIDENTE DO CORPO DE JURÍ_______________________________   1º AVALIADOR 

________________________________ 

 

2º AVALIADOR ________________________________ 

 

SECRETÁRIO (A) ___________________________ 
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Anexos 
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